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Situação Hipotética 

 

Pato Donald era  diretor da grande empresa “Carburator” e também era sócio da oficina 

mecânica “Reciclagem”, cuja sociedade comercial iniciou suas 

atividades em 1996. A vida da empresa transcorria com 

normalidade até que, em 2011, Pato Donald passou a duvidar da 

idoneidade de seu único sócio, Tio Patinhas. Suas dúvidas eram 

pautadas em contradições estabelecidas nas atividades 

empresarias. Ressalta-se que Tio Patinhas era sócio gerente da 

empresa. 

Bens que integravam o patrimônio da entidade “sumiam”, sem 

que o sócio gerente – Tio Patinhas – soubesse do paradeiro dos 

mesmos. Além disso, o sócio gerente realizava retiradas mensais 

extras, sem apresentar qualquer justificativa plausível para tal conduta. 

Diante da fundada suspeita, Pato Donald procurou um advogado para indagar se havia alguma 

medida judicial a ser tomada, já que temia a dilapidação imotivada do patrimônio por parte de 

seu sócio. 

 

ORIENTAÇÕES PRELIMINARES: 

As respostas deverão ser manuscritas, contendo, ao final de cada resposta, a  indicação correta 

dos dados bibliográficos das obras consultadas, bem como a indicação dos julgados consultados.  

Com relação aos julgados, as respectivas ementas deverão ser impressas e anexadas. 

No entanto, as soluções dadas às hipóteses apresentadas deverão partir do grupo, de no máximo, 

quatro pessoas. 

Identifique as situações que ensejam procedimentos especiais.  
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Há que se informar que em 2012, Pato Donald teve um acidente vascular cerebral que o 

incapacitou para o exercício das atividades comuns inerentes a qualquer ser humano sadio. 

Pato Donald teve paralisação de um lado do cérebro, perdeu a fala, os movimentos, 

necessitando de acompanhamento diuturno. Neste momento, a esposa de Pato Donald 

procurou o advogado para saber qual medida jurídica poderia ser pleiteada, posto que a única 

fonte de renda da família advinha do labor de Pato Donald.  

Três meses após, Pato Donald teve que se submeter a uma simples intervenção cirúrgica nos 

olhos, sendo certo que  foi vítima de erro médico que acarretou a perda da visão do olho 

esquerdo e piora significativa do direito. Ao solicitar o prontuário médico, Margarida recebeu 

uma simples documentação que sequer relatava a realização da cirurgia e suas intercorrências. 

Deste fato, Margarida tinha em seu poder: os resultados dos exames realizados anteriormente 

(acompanhamento médico realizado há anos), os exames pré operatórios e o prontuário 

médico fornecido. Margarida relatou o fato para o seu advogado, indagando como poderia ter 

acesso à documentação completa.  

Ainda sobre este acidente, Margarida, ao levar Pato Donald no Hospital Universitário da 

Cidade, foi atendida por uma equipe que informou que, através de uma nova intervenção 

cirúrgica, havia a probabilidade de se reduzir o estrago feito pelo médico anterior. Margarida 

demonstrou a intenção de realizar a cirurgia “corretiva” o quanto antes, mas gostaria de deixar 

comprovado o estado de saúde de seu esposo, antes da nova cirurgia. Sobre este ocorrido, 

assinale que Margarida tinha intenção de ingressar com ação judicial visando obter a 

condenação do médico na seara civil.  

No ano seguinte, Pato Donald teve um ataque cardíaco fulminante e veio a falecer, deixando 

esposa e três filhos menores, Huguinho, Zezinho e Luizinho. O regime de casamento era o da 

comunhão total de bens. O evento  ocorreu em fevereiro de 2013. 

Após duas semanas do falecimento, Margarida, viúva de Pato Donald, iniciou sua via crucis:  

- Ingressou com pedido de pensão por morte junto  ao INSS, levando toda a sua documentação 

pessoal e dos filhos menores do casal, além das demais exigidas por aquele órgão.  

- Foi até a oficina para cientificar-se da atual realidade empresarial. Para seu estarrecimento, 

ao tentar abrir o portão da empresa, não logrou êxito, pois houve a troca de segredo da 

fechadura. 

Ao entrar em contato com Tio Patinhas, este afirmou que fez o serviço no chaveiro  por conta 

de pequenos furtos que estavam acontecendo no interior da oficina à noite. 

Diante da informação prestada – plausível no entender de Margarida -, marcaram a entrega de 

nova chave para o dia seguinte, o que não ocorreu porque Tio Patinhas não 
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apareceu.Designaram nova data, sendo certo que Tio Patinhas novamente não compareceu ao 

local e não mais atendeu aos chamados de Margarida. 

Margarida preocupou-se, pois pretendia saber quais os bens compunham o acervo patrimonial 

da empresa. 

Em relação ao sócio de seu marido (falecido) na empresa, por hora,  a viúva nada conseguiu 

fazer.Relatou ao advogado. 

Procurou, então, o contador da empresa solicitando a apresentação da documentação 

contábil, sem contudo lograr êxito. Relatou ao advogado. 

- Desesperada, por conta da ausência de recursos financeiros para a  mantença própria e da 

família, Margarida recordou que o marido reclamava do fato do pagamento do aluguel de um 

apartamento que eram proprietários. A partir daí, Margarida viu neste contrato, um meio de 

alcançar recursos para sua sobrevivência e da família até o deferimento da concessão de 

benefício previdenciário por morte. 

Ao entrar em contato com Sr Mickey, locatário, este informou que vem suportando grave crise 

financeira, que culminou com sua inadimplência quanto ao pagamento dos aluguéis (quatro 

meses de atraso) e que, por hora, não vislumbrava nenhuma mudança significativa para alterar 

esta realidade financeira. Sr Mickey disse, ainda, que encontrava-se inadimplente em relação 

ao pagamentos das cotas condominiais e tributos. Relatou ao advogado.  

- Margarida procura o advogado para ingressar com inventário, três semanas após o 

falecimento de seu marido. 

- Margarida lembra que o veículo do casal foi adquirido através de financiamento junto à 

instituição bancária “Compra Feliz”, mas não encontrou o contrato, nem tampouco o carnê 

para pagamento. Em contato telefônico com a instituição, foi informada pelo atendente 

que somente com o número do contrato poderia localizar as informações necessária para 

gerar a expedição de segunda via do boleto. Margarida sabia que a prestação do 

automóvel girava em torno de 2.000,00 (dois mil reais). Comunicou o fato ao advogado, 

demonstrando grande preocupação em uma possível inadimplência, que não queria que 

ocorresse. 

- Margarida é procurada por Clarabela que, portando uma Justificação Judicial, disse que 

era convivente de Pato Donald nos últimos anos que antecederam sua morte e que, por 

isso, pretendia receber a pensão por morte. Margarida revidou, alegando que foi casada 

com Pato Donald até o final de sua vida, que o esposo nunca se ausentou do lar uma noite 

sequer e que jamais concordaria com a entrega seja de valores a título de pensão, seja 

divisão de bens com Clarabela. Relatou ao advogado.  
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- Seis meses após a morte de Pato Donald, Margarida foi procurada por Jorge, menor 

contando com 14 anos, dizendo-se filho de Pato Donald e pretendendo receber alimentos 

e sua cota parte na herança. Relatou ao advogado, indagando o que o menor pode fazer 

nas vias judiciais e como  deve proceder. 

 

Diante dos fatos, tomando por base os procedimentos especiais, informe todas a(s) 

solução(ões) jurídica(s) sobre o caso. Fundamente sua resposta seguindo o roteiro abaixo: 

 

Primeira Situação Analisada: 

Situação descrita no Texto: 

Procedimento Especial a ser adotado: 

Primeiro Doutrinador:  

Segundo Doutrinador: 

Jurisprudência para fundamentar a solução jurídica: 

 

E assim, quantas forem as situações jurídicas apresentadas no texto acima... 


